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/ Ex-parlamentar também faz a Carta 
Mesmo sem mandato, muitos circulam no plenário organizando influentes lobbies 

MARIA LIMA 
Da Edltoria de Politica 

Soldado que deu baixa 
nunca abandona de vez o 
quartel. Esta expressão, 
largamente usada no Nor­
deste, pode ser aplicada à 
realidade de pelo menos 
u m a d e z e n a d e e x -
parlamentares, que mes­
mo sem mandato consti­
tuinte, estão atuando indi-
retamente na elaboração 
da nova Constituição. 

Alguns, famosos pelo 
domínio do Direito Consti­
tucional como os ex-
deputados João Gilberto 
(PMDB/RS) e Flávio Bier-
renbach (PMDB/SP), fo­
ram responsáveis pela ela­
boração de centenas de 
emendas, patrocinadas ofi­
cialmente por amigos e ex-
colegas constituintes. Ou­
tros, aproveitando a vasta 
experiência legislativa de 
anos, decidiram canalizá-
la para uma atividade mais 
"produtiva": oLobby. 

Especialmente por causa 
da votação do titulo da Or­
dem Económica, o Con­
gresso Constituinte teve de 
abrigar esta semana lobis-
tas pertecenteà aos mais 
fortes grupos de pressão. 
No dia da votação do con­
ceito de empresa nacional, 
o ex-deputado Ruy Codo 
(PTB/SP) destacava-se 
deste batalhão, que dispu­
tava com determinação os 
mais de 500 constituintes no 
espaço ao redor do plená­
rio. Distribuindo impressos 
com apelos nacionalistas, 
Ruy Codo desempennhava 
com eficiência o lobby da 
Associação Brasileira de 
Química Fina (Abifina). 

Ao contrário dos outros 
lobistas, que têm sua área 
de atuaçã© restrita aos ga­
binetes, galerias e o Salão 
V e r d e , o s e x -
parlamentares lobistas são 
privilegiados pela própria 
Mesa da Constituinte. Co­
mo ex-parlamentares eles 
têm permissão para aden­
trar ao plenário e, assim, 
influenciar os constituintes 
até na nora do voto. Senta­
do ao lado dos constituintes 
votantes, Ruy Codo saiu sa­
tisfeito ao final da votação 
do artigo referente a em­
presa nacional. 

—. Não estou aqui çor-

rompedo ninguém — faz 
questão de frisar, admitin­
do que depois de 13 anos de 
atuação legislativa, sente 
saudades e gostaria de es­
tar defendendo pessoal­
mente da tribuna as maté­
rias de seu interesse. "Es­
tou aqui só conversando e 
os ex-colegas têm ouvido e 
acolhido minhas pondera­
ções. Eles têm sido cor­
diais". 

Na fase das comissões e 
subcomissões também tra­
balhou na elaboração de 
emendas , e n c a m p a d a s 
principalmente pelo depu­
tado Sérgio (PFL/BA) pa­
ra que pudessem ter trami­
tação formal na Constituin­
te. Além de emendas refe­
rentes à proteção das em­
presas nacionais de Quími­
ca Fina e agilizaçâo da Re­
forma Tributária, Ruy Co­
do redigiu propostas na 
área de saúde e municipali­
zação do ensino infantil, 
com repasse de bolsas pelo 
governo às empresas pri­
vadas de educação. 

Frequentador assíduo do 
plenário da Constituinte, o 
ex-deputado pedessista 
Raymundo Diniz, de Sergi­
pe, confessa que lê rigoro­
samente todas as atas das 
sessões de votações, mas 
garante que é "sem qual­
quer objetivo". Ele não ad­
mite, entretanto, que faça 
na Constituinte o lobby da 
Sociedade do Produtores 
de Álcool do Brasil, da qual 
é advogado. "Eu faço ape­
nas acompanhamento e ve­
rificação do que é apresen­
tado e encaminhado nesta 
área", desculpa-se Diniz, 
que trabalha num escritó­
rio da Confederação Nacio­
nal da Indús tria (CNI). 

Sobre a sua presença 
constante no Congresso e o 
hábito (te ler Sistematica­
mente as atas das sessões 
ele justifica que está co­
lhendo subsídios para mais 
tarde escrever um livro so 
bre os fatos curiosos e pito­
rescos da Assembleia Na­
cional Constituinte. "Quan­
do Deus der bom tempo". 
Um dos fatos pitorescos 
que ele descobriu até agora 
em sua pesquisa, curiosa­
mente, diz respeito à redis­
tribuição da renda nacio­
nal, o pavor dos empresá­
rios. "Tinha um constituin­

te que queria distribuir tan­
ta renda, que se somásse­
mos tudo acabava todo o 
orçamento nacional", iro­
nizou o ex-parlamentar lo-
bista. 

Através de Coordenado-
rias de Assuntos Parla­
mentares, os ministérios 
são responsáveis por um 
outro tipo de pressão na 
Constituinte, o chamado 
lobby oficial. A título de 
fornecer subsídios aos 
constituintes no encami­
nhamento de matérias liga­
das a cada área específica, 
os ministérios mantêm 
equipes permanentes no 
Congresso, com direito a 
salas e demais instalações. 

Ê o caso do ex-deputado 
M a r c e l o L i n h a r e s 
(PDS/CE), que comanda a 
equipe do Ministério da 
Educação desde fevereiro, 
a convite do ministro Hugo 
Napoleão. Ao invés do ple­
nário, Marcelo Linhares 
prefere frequentar o gabi­
nete do secretário-geral da 
Mesa da Constituinte, Pau­
lo Afonso, uma das pessoas 
mais informadas sobre tra­
mitação de qualquer maté­
ria na Casa. 

— Nós fazemos um 
acompanhamento das ma­
térias referentes à Educa­
ção, principalmente forne­
cendo subsídios e informa­
ções para que os constituin­
tes encaminhem determi­
nadas emendas. Mas nos li­
mitamos ao aspecto doutri­
nário — explica Marcelo 
Linhares, revelando que as 
matérias de interesse es­
pecífico do MEC são defen­
didas pessoalmente pelo 
senador Jorge Bornahusen. 

Além destes, existem in­
contáveis casos de parla­
mentares que, não conse­
guindo se reeleger , desco­
briram no lobby uma fór­
mula até lucrativa de Utili­
zar o tráfico de influências. 
Entre estes, pode-se citar 
exemplos como o do ex-
deputado Djalma Bessa 
(PDS/BA), que como as­
sessor, faz a ligação entre o 
PFL e o Palácio do Planal­
to na Constituinte, e o ex-
deputado Geraldo Guedes 
( P D S / P E ) , c o m o 
consultor-geral do governo 
do Distrito Federal, traba­
lha na Constituinte maté­
rias de interesse do GDF. 

João Gilberto traz texto popular 
O ex-deputado João Gil­

berto não sabe ainda se de­
seja voltar ao Congresso 
Nacional através de um no­
vo mandato, mas traz a 
certeza de que mesmo de 
fora do processo formal pô­
de dar uma contribuição 
melhor com o encaminha­
mento e defesa das propos­
tas e emendas populares na 
Constituinte. Sua colabora­
ção começou desde a fase 
de elaboração do regimen­
to interno da Constituinte, 
a pedido do relator Fernan­
do Henrique Cardoso, pas­
sou depois a participar das 
subcomissões, comissões 
temáticas e finalmente 
dedicou-se de corpo e alma 
à redação e encaminha­
mento das emendas popu­
lares. 

Dirigindo desde o início o 
Centro de Estudos e Acom­
panhamento da Constituin­
te na UnB, João Gilberto, 
como Flávio Bierrenbach, 
comparece quase que dia­
riamente ao plenário da 
Constituintede onde reco­
lhe subsídios para publica­
ções, análises e projeçôes, 
repassadas posteriormente 
em forma de informação 
decodificada à sociedade. 

— Eu funciono mais ou 
menos como um elo de liga­
ção entre a Constituinte e a 
sociedade, com a preocu­
pação de não transformar 
esta atividade em mais um 
lobby — observa João Gil­
berto. 

Ao contrário do que mui­
ta gente pensa, ele diz que o 
aproveitamento pela Cons­
tituinte das propostas po­
pulares foi bastante razoá­
vel. O fato de os represen­
tantes das entidades que 
patrocinaram emendas po­
pulares terem deposto nas 
subcomissões, fornecendo 
o maior número de infor­
mações possível, facilitou a 
absorção dé inúmeras pro­
postas pelo relator Bernar­
do Cabral. As matérias 
aprovadas até agora pela 
Constituinte referentes aos 
direitos da criança, confor­
me João Gilberto, foram 
extraídas basicamente da 
emenda popular encami­
nhada, que foi reproduzida 
integralmente, com peque­
nos ajustes de redação. 

T i v e r a m i g u a l m e n t e 
bom aproveitamento as 
emendas populares que 
trataram dos direitos da 
mulher, dos trabalhadores, 
meio ambiente, saúde e 
educação. A grande exce-
ção ficou por conta da 
emenda popular que trata­
va da reforma agrária. 
"Infelizmente, por causa 
de tantos impasses, esta 
proposta foi praticamente 
ignorada", conforma-se. 

Com um raciocínio dife­
rente do ex-deputado Flá­
vio Bierrenbach, bem mais 
otimista, João Gilberto en­

xerga pontos positivos no 
processo constituinte brasi­
leiro. "O modelo adotado 
aqui é muito raro levando-
se em conta os processos 
constitucionais de outros 
países, justamente pela 
abertura que deu à partici­
pação popular". A própria 
Espanha, exemplifica, co­
nhecida pelo seu processo 
constitucional, partiu de 
um projeto escrito por pou­
cos especialistas para a 
elaboração de sua Consti­
tuição. Não teve esta fase 
de contribuições da socie­
dade. 

Os dados importantes do 
processo brasileiro, desta­
cados por João Gilberto são 
o aparecimento dos grupos 
de pressão organizados em 
fortíssimos lobbies e a 
pressão da própria socieda­
de através de entidades de 
classe. Sobre o futuro do 
Poder Legislativo, com o 
qual se decepcionou no fi­
nal de seu mandato, João 
Gilberto diz que "pode ser 
que o atual ritmo de traba­
lho intenso mude daqui pa­
ra frente a rotina modor­
renta do Congresso Nacio­
nal". 

O fato de a maioria dos 
constituintes eleitos para 
esta legislatura ser es­
treante, na opinião do ex-
deputado, facilitou no Con­
gresso a criação de um no­
vo ritmo de trabalho. 

Bierrenbach até redigiu emenda 
Há dois anos, no auge das 

discussões sobre a futura 
Constituição, o deputado 
F l á v i o B i e r r e n b a c h 
(PMDB/SP), até então vis­
to como uma das figuras 
exponenciais em Direito 
Constitucional, foi escolhi­
do para ser o relator da Co­
missão que cuidaria da 
convocação da Constituin­
te. Mas sua passagem pelo 
cargo foi meteórica. Por 
defender uma Constituinte 
livre e exclusiva, foi alija­
do e massacrado pelo pró­
prio PMDB, que o destituiu 
da relatoria, colocando em 
seu lugar o ex-deputado 
W a l m o r G i a v a r i n a 
(PMDB/PR). 

Se tivesse sido reeleito 
para a Constituinte, certa­
mente, em outra situação, 
poderia disputar com chan­
ces o cargo hoje ocupado 
pelo relator Bernardo Ca­
bral. Mesmo sem mandato, 
Bierrenbach pode se gabar 
de ter na futura Constitui­
ção pelo menos uma linha 
de sua autoria. Ê que du­
rante as fases de apresen­
tação de emendas, redigiu 
pessoalmente dezenas de 
propostas a pedido de cons­
tituintes de vários partidos. 

—O que eu gostaria de 
apresentar como consti­

tuinte, fiz através de meus 
amigos aqui na Casa — 
confessa Flávio Bierren­
bach, afirmando que cola­
borou principalmente na 
área da Organização do Es­
tado e divisão dos Poderes. 

Embora não represente 
ou defenda qualquer grupo-
de interesses na Constituin­
te, o ex-deputado paulista 
pode ser visto todos os dias 
no plenário da Constituinte, 
conversando apenas, ou 
orientando colegas na vota­
ção de matérias mais com­
plexas. Além dessa asses­
soria informal, Flávio 
Bierrenbach se transfor­
mou em analista da Consti­
tuinte. Desde o início ele 
vem a Brasília semanal­
mente, observa o anda­
mento dos trabalhos e co­
lhe subsídios para a coluna 
que escreve na revista 
Senhor. 

Quando se definiu que a 
Constituinte funcionaria 
paralelamente à Câmara e 
Senado, que não seria ex­
clusiva, Bierrenbach aler­
tou que a população brasi­
leira sofreria uma grande 
decepção e ao final do pro­
cesso, sairia ainda mais 
frustrada com os resulta­
dos. Hoje sua opinião não é 
muito diferente. Ele diz 

que o processo constituinte 
começou errado e a nova 
Constituição, inevitavel­
mente, terá vida curta. 
"Hoje no Brasil todo mun­
do está descontente e tem 
razão. Em determinadas 
circunstâncias políticas o 
resultado não poderia ser 
diferente", diz. 

Como observador, do la­
do de fora do processo, ele 
concorda entretanto com 
as negociações que o regi­
m e n t o p r o p o s t o pe lo 
Centrâo acabou forçando. 
"Todos os conflitos de natu­
reza política só são resolvi­
dos com duas alternativas: 
o confronto ou a negocia­
ção". Na análise mais 
abrangente, Bierrenbach 
observa que ao final destes 
impasses que têm sido 
criados com a votação de 
matérias polémicas, o líder 
Mário Covas tem desempe­
nhado o seu papel com no­
tável competência, o que o 
coloca numa posição de vi­
t ó r i a e m r e l a ç ã o ao 
Centrâo. 

—Ele teve duas virtudes 
fundamentais que devem 
ter os homens políticos, 
perseverança e paciência 
— prega o ex-parlamentar 
paulista. 

Aqui,Sua 
Quota Diária de Lucro. 
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